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			Este livro é dedicado

			À minha família, meus pais, por incentivarem e lutarem pela realização dos meus sonhos, meus irmãos, por serem pessoas incríveis, meu marido, por ser minha âncora e meu filho, por me inspirar a progredir.

		

		

		
			Prefácio

			Em êxtase encontro-me desde o instante em que li os primeiros poemas inseridos nesta obra. Poética obra nascida de há muito nos escaninhos do coração da poetisa.

			Sente-se no decorrer da leitura de seus inspirados versos o sangue do amor a escorrer pelos caminhos que percorreu. 

			Desnuda e liberta lança-se do alto de uma imaginária nuvem e voluteia pelos céus, além de desconhecidos céus, em um voo transcendental em busca dos sonhos de vidas não vividas ou vividas apenas na contemplação do belo e do inatingível.

			Ler os poemas de Daiane é embriagar-se com o mais puro néctar que emana das galáxias eternas.

			Revela sentimentos abrigados pela vida nos mais profundos esconsos de seu, muitas vezes, conturbado eu.

			Divaga pelos versos como se um tortuoso caminho estivesse a percorrer, desde sempre, em busca do inalcançável amor.

			Daiane trilha por finíssimas linhas a tecer o suave cetim de que é feito o manto que a envolve e que do mundo a esconde sem revelar sua face e seus sentimentos. Como um manto a entrelaçá-la e protegê-la das farpas e das intempéries de um mundo ainda a caminho do clímax.

			Por um dia a poetisa fecharia seus olhos para encontrar alguém que a conduza pelos mais lindos caminhos, repletos de encantos.

			Confessa uma dualidade em sua alma de poetisa onde duas pessoas em seu eu são tão diferentes, com gostos tão particulares. Enquanto uma grita desesperadamente, outra assiste ao espetáculo. 

			Revela o que se passa no mais íntimo de seu íntimo quando bem alto brada que queria ter coragem para fazer tudo o que deixou para trás, para gargalhar bem alto e para ser ela mesma, com todas as imperfeições que nela sobrevivem. 

			Um tom desesperado em “Quando morri” revela uma tristeza ao afirmar que todas as belezas deste misterioso planeta devem ser compartilhadas e vividas. Cada sentimento deve ser sentido em sua forma real, verdadeira. Até mesmo as decepções.

			Em “Repugnância” a poetisa execra quem julga, condena, aliena. Contundentemente inquire: “Quem é você que detesta o diferente, mas aclama o que acha coerente? De você quero distância. ”

			Em “Fuga” ela concorda com todas as almas que vibram na mesma sintonia pelo mundo ao nos dizer que uma vida sem inspiração é vazia. Preciso é que haja imaginação. 

			Belas e sutis coisas e objetos deslumbrados vemos através das vidraças. Como algo opaco, talvez. Na visão de um poeta há um outro mundo. Na visão de Daiane em “Pela janela” as árvores exibem seu verde altivo, os pássaros cantam sem a pretensão de grandes plateias, as borboletas deslizam pelos ares. Saberiam elas o quão magníficas são?

			Coloca a felicidade nas simples e belas coisas que nos rodeiam e acompanham-nos em todos os dias, como se refletidas tivessem sido no olhar puro, exaladas pelas flores na primavera, apreciadas pelo nascer do sol e diante de um gramado orvalhado.

			Em meio a êxtases emocionados a poetisa desanda em lamúria e solidão, como em “Lama existencial” em que de seu eu apodera-se a tristeza, impregnando sua alma a transformar   tudo em desilusão, em tristeza sem sentido, como a jogá-la na lama, a rastejar pelo lodo fétido existencial. Como uma tristeza que chega e não parte jamais. 

			Na solidão do crepúsculo e na penumbra de seus pensamentos encontra o Amor que a liberta dos medos mais profundos e ilumina caminhos. O Amor que por uma infinita existência povoava o seu eu. O Amor que pelas moradas do Pai já vivia em seu coração.

			E assim a nossa poeta dos hojes ensaia seu voo em emocionante livro coalhado de versos sobre amores dos ontens e sobre incertezas e aspirações de um futuro que tão próximo se delineia aos nossos olhos.

			Adair Dittrich (Presidente da Academia de Letras do Brasil – Canoinhas SC)

		

	
		

		
			
Sem máscaras

			


			Sem máscaras me apresento

			Revelo os sentimentos

			Há tanto tempo guardados.

			Sem máscaras estou desnuda

			Leem o lado doce

			Conhecem meu lado obscuro.

			Sem máscaras sinto medo,

			Mas também me liberto

			Daquilo que era só meu.

			São cem máscaras que crio

			E recrio diariamente em mim.

		

	
		
			
Por um dia

			


			Por um dia eu gostaria de fechar os olhos e ao abri-los encontrar-te

			Assim, só para mim

			E naquele sonho de amantes fazer-te prisioneiro de meus braços.

			Por um dia queria ouvir suas estórias, todas elas

			E me embebedar das suas palavras, carícias doces aos meus ouvidos.

			Por um dia queria analisar seus olhos, esses que são tão enigmáticos 

			E quem sabe extrair algum segredo seu.

			Por um dia eu olharia seus lábios, tão rosados, cheios de sedução

			E quem sabe tocá-los com os meus...

			Por um dia eu ficaria em seus braços, apreciando aquele abraço

			Que só você pode e sabe dar.

			Por um dia eu seguraria as suas mãos

			Essas que são tão fortes e ao mesmo tempo tão dóceis...

			E, não mais por um dia, mas por uma vida,

			Eu seguiria seus passos, certa de que me conduziriam

			Pelos mais lindos caminhos, repletos de encantos.

			E suas mãos, aquelas dóceis e fortes

			Abririam as portas para uma vida eterna 

			Ao seu lado, meu amado!

		

	
		
			
Meus “eus”

			


			Há duas pessoas em mim...

			São tão diferentes

			Gostos tão particulares.

			Uma grita desesperadamente

			Enquanto a outra assiste ao espetáculo.

			Uma se retrai ao toque

			A outra explora os sentidos.

			Uma repele o pensamento

			Ao passo que a outra o anseia.

			São dois corações em um,

			Dois abrigos perturbados,

			Sem nenhum trazer paz!

			Talvez pela oposição que apresentam,

			Quem sabe pelos contrastes que nunca acabam...

			A briga eterna persiste

			E ela é feroz.

			Machuca quando uma quer sobressair,

			Estrangulam-se na ânsia por espaço,

			Derrotam-se a cada tentativa.

			Quando a paz chegará?

			Quem sabe todas as pessoas sejam assim,

			A luta interna continua sendo uma constante...

			Quem sabe uma possa morrer

			Para que a outra passe a viver.

		

	
		
			
O seu toque

			


			Toque

			Sensação indescritível

			Essa de sentir

			Seus dedos a acariciar-me.

			Toque

			O roçar de suas mãos 

			No encontro perfeito

			Com as minhas.

			Toque

			Dos seus lábios

			Bem próximos

			Ao meu ouvido.

			Toque

			Da sua alma

			A correr para minha

			Nua.

			Toque 

			Como é leve seu toque

			Como me inebria

			Como me renova

			Como me acalenta

			Como me incendeia

			Esse seu toque!

		

	
		
			
Você não sabe

			


			Acho que não sabe o que significa para mim,

			Certamente não sabe.

			Sei de todas as vezes que me declaro

			De todas as mensagens enviadas

			E das feições apaixonadas.

			Sei do meu respirar quando se aproxima

			Da exasperação quando se ausenta.

			Sei da vontade de estar ao seu lado

			Do desejo de sentir seu perfume.

			Sei da dependência do seu beijo

			Da necessidade do seu abraço.

			Sei da importância que tem em minha vida

			Do quanto ela mudou.

			Sei do frio no estômago quando brigamos

			Do êxtase nas reconciliações.
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